
Irmãos e irmãs, sejamos vigilantes e es-
peremos no Senhor. Ele nos ilumina com 
sua sabedoria para que caminhemos 

atentos aos sinais dos tempos. Só assim 
saberemos preparar o coração e acolher a 
vida e a salvação que o Senhor nos oferece 
com amor e sem cessar. Na vigilância do 
amor, celebremos no Senhor nossa vida e 
nossa fé.  Neste final de semana, também 
consagramos nosso Dízimo, nosso gesto 
de confiança e amor a Deus.

1. ENTRADA
1. Tu anseias, eu bem sei, por salvação. 
Tens desejo de banir a escuridão. Abre, 
pois, de par em par, teu coração, e deixa a 
luz do céu entrar.

Deixa a luz do céu entrar, deixa a luz 
do céu entrar. Abre bem as portas do 
teu coração e deixa a luz do céu entrar.

2. Cristo, a luz do céu, em ti quer habitar, 
para as trevas do pecado dissipar. Teu ca-
minho e coração iluminar e deixa a luz do 
céu entrar. 

3. Que alegria andar ao brilho dessa luz. 
Vida eterna e paz no coração produz. Oh! 
Aceita agora o Salvador Jesus e deixa a 
luz do céu entrar.

2. SAUDAÇÃO 
P. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito 
Santo. Ass: Amém.

P. Irmãos e irmãs, que o Pai vos acolha 
como filhos e filhas muito amados, na gra-
ça e na paz de nosso Senhor Jesus Cristo e 
na comunhão do Espírito Santo. 
Ass.: Bendito seja Deus que nos reuniu 
no amor de Cristo.

3. ATO PENITENCIAL
P. Senhor Deus, vosso amor vos faz sempre 
vigilante e atento a nós e à nossa vida. E 
nós, muitas vezes,  vos desprezamos e nos 
tornamos até insensíveis diante de tantas 
injustiças. Perdoai-nos. (silêncio)

CANTO: 
Senhor, que vieste salvar os corações arre-
pendidos.
Kyrie Eleison, Eleison, Eleison. (bis)

Ó Cristo, que vieste chamar os pecadores 
humilhados.
Christe Eleison, Eleison, Eleison. (bis)
Senhor, que intercedeis por nós junto a Deus 
Pai que nos perdoa.
Kyrie Eleison, Eleison, Eleison. (bis)

P. Deus, todo-poderoso e rico em 
misericórdia, tenha compaixão de nós, 
perdoe os nossos pecados e nos conduza à 
vida eterna.  Ass: Amém.

4. HINO DE LOUVOR
Glória a Deus nas alturas, e paz na terra 
aos homens por Ele amados. / Senhor 
Deus, Rei dos céus, Deus Pai todo-po-
deroso./ Nós vos louvamos, nós vos ben-
dizemos,/ nós vos adoramos, nós vos 
glorificamos, / nós vos damos graças 
por vossa imensa glória. / Senhor Jesus 
Cristo, Filho Unigênito, / Senhor Deus, 
Cordeiro de Deus, Filho de Deus Pai. / Vós 
que tirais o pecado do mundo, tende 
piedade de nós. / Vós que tirais o peca-
do do mundo, acolhei a nossa súplica. / 
Vós que estais à direita do Pai, tende 
piedade de nós. / Só vós sois o Santo, só 
vós, o Senhor, / só vós o Altíssimo, Jesus 
Cristo, / com o Espírito Santo, na glória 
de Deus Pai. Amém.

5. ORAÇÃO
P. OREMOS (silêncio):  Deus de poder e mi-
sericórdia, afastai de nós todo obstáculo 
para que, inteiramente disponíveis, nos 
dediquemos ao vosso serviço. P. N. S. J. C.  
Ass: Amém.

Estar preparado, vigilante e disponí-
vel significa viver na fidelidade ao 

ensinamento de Cristo e aos valores do 
Reino. 

6. PRIMEIRA LEITURA 
(Sb 6,12-16)

Leitura do Livro da Sabedoria:
A Sabedoria é resplandecente e sempre 

viçosa. Ela é facilmente contemplada por 
aqueles que a amam, e é encontrada por 
aqueles que a procuram. Ela até se ante-
cipa, dando-se a conhecer aos que a de-
sejam.

Quem por ela madruga não se cansa-
rá, pois a encontrará sentada à sua porta. 
Meditar sobre ela é a perfeição da pru-
dência; e quem ficar acordado por causa 
dela, em breve há de viver despreocupa-
do. Pois ela mesma sai à procura dos que 
a merecem, cheia de bondade, aparece-
-lhes nas estradas e vai ao seu encontro 
em todos os seus projetos.- Palavra do 
Senhor.
Ass: Graças a Deus.

Cuidemos uns dos outros!   
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10. EVANGELHO (Mt 25,1-13)
P. O Senhor esteja convosco.
Ass: Ele está no meio de nós.

P. Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo  segundo † Mateus.
Ass: Glória a Vós, Senhor.

Naquele tempo, disse Jesus a seus dis-
cípulos esta parábola: “O Reino dos Céus 
é como a história das dez jovens que pe-
garam suas lâmpadas de óleo e saíram 
ao encontro do noivo. Cinco delas eram 
imprevidentes, e as outras cinco eram 
previdentes.

As imprevidentes pegaram as suas lâm-
padas, mas não levaram óleo consigo. 
As previdentes, porém, levaram vasilhas 
com óleo junto com as lâmpadas.

O noivo estava demorando, e todas elas 
acabaram cochilando e dormindo. No 
meio da noite, ouviu-se um grito: ‘O noi-
vo está chegando. Ide ao seu encontro!’ 
Então as dez jovens se levantaram e pre-
pararam as lâmpadas.

As imprevidentes disseram às previden-
tes: ‘Dai-nos um pouco de óleo, porque 
nossas lâmpadas estão se apagando’. 
As previdentes responderam: ‘De modo 
nenhum, porque o óleo pode ser insufi-
ciente para nós e para vós. É melhor irdes 
comprar dos vendedores’.

Enquanto elas foram comprar óleo, o 
noivo chegou, e as que estavam prepa-
radas entraram com ele para a festa de 
casamento. E a porta se fechou.

Por fim, chegaram também as outras 
jovens e disseram: ‘Senhor! Senhor! Abre-
-nos a porta!’ Ele, porém, respondeu: ‘Em 
verdade eu vos digo: Não vos conheço!’ 
Portanto, ficai vigiando, pois não sabeis 
qual será o dia nem a hora”.

– Palavra da Salvação.
Ass: Glória a Vós, Senhor.

11. PROFISSÃO DE FÉ
P. Creio em Deus Pai todo-poderoso / 
criador do céu e da terra, / e em Je-
sus Cristo seu único Filho, nosso Se-
nhor, / que foi concebido pelo poder 
do Espírito Santo; /nasceu da Virgem 
Maria;/ padeceu sob Pôncio Pilatos, 
/ foi crucificado, morto e sepultado. / 
Desceu à mansão dos mortos; / res-
suscitou ao terceiro dia, / subiu aos 
céus; / está sentado à direita de Deus 
Pai todo-poderoso, / donde há de vir 
a julgar os vivos e os mortos. / Creio 
no Espírito Santo;/ na Santa Igreja 
católica; / na comunhão dos santos; 
/ na remissão dos pecados;/ na res-
surreição da carne; / na vida eterna. 
Amém.

12. ORAÇÃO DOS FIÉIS
P. Confiantes, de coração aberto e sin-
cero, elevemos ao Senhor, nosso Deus, 
as preces de nossa Comunidade, na cer-
teza de que o Deus da vida jamais nos 
desampara. Rezemos:
Ass: Senhor, fazei-nos vigilantes em 
vosso amor! 
1. Ajudai vossa Igreja a proclamar com 
sabedoria e coragem vossa Palavra de 
vida e salvação, a fim de que ela possa 
iluminar os povos e nações, nós vos pe-
dimos, Senhor:

2. Fortalecei com vosso Espírito Santo 
todos os Ministros de vossa Igreja, para 
que saibam conduzir vosso povo com 
sabedoria, humildade e misericórdia, 
nós vos pedimos, Senhor:

3. Firmai na fé nossas comunidade, e for-
talecidas na esperança e na solidarieda-
de, sejam sinais de vosso Reino no mun-
do, nós vos pedimos, Senhor:

4. Animai a fé e o testemunho dos cris-
tãos no mundo inteiro, para que possam 
enaltecer e testemunhar vossa presença 
junto dos sofredores, dos pobres e aban-
donados, nós vos pedimos, Senhor: 

P. Neste mês e neste dia dedicados ao Dí-
zimo, reafirmamos nosso compromisso 
com o cuidado da Casa de Deus. Conclu-
amos, rezando a ORAÇÃO DO DIZIMISTA:
Ass: Pai de misericórdia, quando vejo 
Jesus, o Filho bem amado, pregado na 
cruz, fico tocado diante da oferta das 
ofertas. A oferta que salva a todos de 
tudo. A oferta mais preciosa do coração 
do Pai: o Filho.
Desta oferta brotam os dons do Espírito 
Santo: a sabedoria, a força e o discerni-
mento no caminho para o coração do 
Pai.
Por isso, faço minha oferta do Dizimo, 
exercitando o meu coração para a soli-
dariedade, que cura o egoismo; para a 
partilha,  que equilibra a vida no mun-
do; para a generosidade que gera bên-
çãos e fecundidade. Ofereço, Pai, de 
todo coração, tudo o que posso. Amém! 

 

13. CANTO DAS OFERTAS 
1. As coisas que o mundo oferecia, me im-
pediam de te encontrar, de ver que a vida 
é só em ti. Mas tu vieste e tocaste bem no 
fundo do meu coração, me ensinaste a te 
amar. 

Oh! Jesus, recebe então a minha vida.  

7. SALMO RESPONSORIAL  
(Sl 62)

Ass:  A minh’alma tem sede de vós e 
vos deseja, ó Senhor!

— Sois vós, ó Senhor, o meu Deus! Desde 
a aurora ansioso vos busco! A minh’alma 
tem sede de vós, minha carne também 
vos deseja, como terra sedenta e sem 
água!

— Venho, assim, contemplar-vos no tem-
plo, para ver vossa glória e poder. Vosso 
amor vale mais do que a vida: e por isso 
meus lábios vos louvam.

— Quero, pois, vos louvar pela vida, e ele-
var para vós minhas mãos! A minh’alma 
será saciada, como em grande banquete 
de festa; cantará a alegria em meus lá-
bios.

— Penso em vós no meu leito, de noite, 
nas vigílias suspiro por vós! Para mim fos-
tes sempre um socorro; de vossas asas à 
sombra eu exulto!

 
8. SEGUNDA LEITURA 

(1Ts 4,13-18)
Leitura da Primeira Carta de São Paulo 

aos Tessalonicenses:
Irmãos, não queremos deixar-vos na 

incerteza a respeito dos mortos, para 
que não fiqueis tristes como os outros, 
que não têm esperança. Se Jesus mor-
reu e ressuscitou - e esta é nossa fé - de 
modo semelhante Deus trará de volta, 
com Cristo, os que através dele entraram 
no sono da morte.

Isto vos declaramos, segundo a pala-
vra do Senhor: nós que formos deixados 
com vida para a vinda do Senhor não le-
varemos vantagem em relação aos que 
morreram.

Pois o Senhor mesmo, quando for dada 
a ordem, à voz do arcanjo e ao som da 
trombeta, descerá do céu e os que mor-
reram em Cristo ressuscitarão primeiro. 
Em seguida, nós que formos deixados 
com vida seremos arrebatados com eles 
nas nuvens, para o encontro com o Se-
nhor, nos ares. E assim estaremos sem-
pre com o Senhor. Exortai-vos, pois, uns 
aos outros, com estas palavras. 

- Palavra do Senhor.
Ass: Graças a Deus.

9. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
Aleluia, aleluia, aleluia, aleluia! (bis)

É preciso vigiar e ficar de prontidão; em 
que dia o Senhor há de vir, não sabeis 
não!

Seu Dízimo ajuda nossa Igreja a evangelizar.
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Recebe as coisas que de ti me afas-
tam, pois só em ti quero viver. (bis)

2. Agora que o meu coração é teu, que-
ro sempre te louvar tua vida transbor-
dar. Para que mais gente experimente, 
teu amor nos transformando, tua mão 
a nos tocar.

2. Recebe, Senhor da natureza todo fru-
to que colhemos. Recebe o louvor de 
nossas obras e o progresso que fizemos.

3. Sabemos que tudo tem valor depois 
que a terra visitaste. Embora tivéssemos 
pecado foi bem mais o que pagaste.

14. ORAÇÃO SOBRE AS 
OFERENDAS
P. Orai, irmãos e irmãs para que esta 
nossa família, reunida em nome de Cris-
to, possa oferecer um sacrifício que seja 
aceito por Deus Pai-todo Poderoso.
Ass: Receba o Senhor por tuas mãos 
este sacrifício, para glória de seu 
nome, para nosso bem e de toda san-
ta Igreja!

P.  Lançai, ó Deus, sobre o nosso sacri-
fício um olhar de perdão e de paz, para 
que, celebrando a paixão do vosso Fi-
lho, possamos viver o seu mistério.  Por 
Cristo, nosso Senhor. Ass: Amém.

15. Oração Eucarística V
(Missal pág. 495)

P. O Senhor esteja convosco.
Ass: Ele está no meio de nós.
P. Corações ao alto.
Ass: O nosso coração está em Deus.
P. Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
Ass: É nosso dever e nossa salvação.

P. É justo e nos faz todos ser mais santos 
louvar a vós, ó Pai, no mundo inteiro, de 
dia e de noite, agradecendo com Cristo, 
vosso Filho, nosso irmão. É ele o sacerdo-
te verdadeiro que sempre se oferece por 
nós todos, mandando que se faça a mes-
ma coisa que fez naquela ceia derradei-
ra. Por isso, aqui estamos bem unidos, 
louvando e agradecendo com alegria, 
juntando nossa voz à voz dos anjos e à 
voz dos santos todos, para cantar (dizer):
Ass: Santo, Santo, Santo...

P. Senhor, vós que sempre quisestes 
ficar muito perto de nós, vivendo co-
nosco no Cristo, falando conosco por 
ele,  mandai vosso Espírito Santo, a fim 
de que as nossas ofertas se mudem no 
Corpo † e no Sangue de nosso Senhor 
Jesus Cristo.
Ass: Mandai vosso Espírito Santo!

P. Na noite em que ia ser entregue, ce-

ando com seus apóstolos, Jesus, ten-
do o pão em suas mãos, olhou para 
o céu e deu graças, partiu o pão e o 
entregou a seus discípulos, dizendo: 

TOMAI, TODOS, E COMEI:
ISTO É O MEU CORPO, 

QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS. 

P. Do mesmo modo, no fim da ceia, to-
mou o cálice em suas mãos, deu graças 
novamente e o entregou a seus discípu-
los, dizendo: 

TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O SANGUE 

DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, 
QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS 

E POR TODOS, PARA REMISSÃO
DOS PECADOS. FAZEI ISTO EM 

MEMÓRIA DE MIM.

P. Tudo isto é mistério da fé!
Ass: Toda vez que se come deste Pão, 
toda vez que se bebe deste Vinho, se 
recorda a paixão de Jesus Cristo e se 
fica esperando sua volta.

P. Recordamos, ó Pai, neste momento, 
a paixão de Jesus, nosso Senhor, sua 
ressurreição e ascensão; nós queremos 
a vós oferecer este Pão que alimenta e 
que dá vida, este Vinho que nos salva e 
dá coragem.
Ass: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!

P. E quando recebermos Pão e Vinho, o 
Corpo e Sangue dele oferecidos, o Espí-
rito nos una num só corpo, para sermos 
um só povo em seu amor. 
Ass: O Espírito nos una num só corpo!

P. Protegei vossa Igreja que caminha 
nas estradas do mundo rumo ao céu, 
cada dia renovando a esperança de 
chegar junto a vós, na vossa paz.
Ass: Caminhamos na estrada de Jesus!

P. Dai ao Santo Padre, o Papa Francisco, 
ser bem firme na fé, na caridade, e a Gil 
Antônio, que é bispo desta Igreja, muita 
luz para guiar o seu rebanho.
Ass: Caminhamos na estrada de Je-
sus!

P. Esperamos entrar na vida eterna com 
a Virgem, Mãe de Deus e da Igreja, os 
apóstolos e todos os santos, que na vida 
souberam amar Cristo e seus irmãos.
Ass: Esperamos entrar na vida eterna!

P. A todos que chamastes para outra 
vida na vossa amizade, e aos marcados 
com o sinal da fé, abrindo vossos bra-
ços, acolhei-os. Que vivam para sempre 
bem felizes no reino que para todos 
preparastes.
Ass: A todos dai a luz que não se apa-
ga!

P. E a nós, que agora estamos reunidos 
e somos povo santo e pecador, dai força 
para construirmos juntos o vosso reino 
que também é nosso.  Por Cristo, 
com Cristo, em Cristo, a vós, Deus Pai 
todo-poderoso, na unidade do Espírito 
Santo, toda a honra e toda a glória, ago-
ra e para sempre.  Ass: Amém.
 

 
 
16. CANTO DA COMUNHÃO I 
1. Vejam: Eu andei pelas vilas, apontei 
as saídas como o Pai me pediu. Por-
tas, Eu cheguei para abri-las, eu curei 
as feridas como nunca se viu.

Por onde formos também nós que 
brilhe a tua luz. Fala, Senhor, na nos-
sa voz, em nossa vida. Nosso cami-
nho então conduz, queremos ser as-
sim. Que o pão da vida nos revigore 
em nosso "sim".

2. Vejam: Fiz de novo a leitura das raízes 
da vida que meu Pai vê melhor. Luzes, 
acendi com brandura, para a ovelha 
perdida não medi meu suor.

3. Vejam: Procurei bem aqueles que 
ninguém procurava e falei de meu Pai. 
Pobres, a esperança que é deles, Eu não 
quis ser escravo de um poder que retrai.

4. Vejam: Semeei consciência nos ca-
minhos do povo, pois o Pai quer assim. 
Tramas, enfrentei prepotência dos que 
temem o novo, qual perigo sem fim.

5. Vejam: Eu quebrei as algemas, levan-
tei os caídos, do meu Pai fui as mãos. La-
ços, recusei os esquemas, Eu não quero 
oprimidos, quero um povo de irmãos.

17. CANTO DA COMUNHÃO II 
1. Quando vou ao teu encontro, receber 
teu corpo santo, sinto forte tua presen-
ça em mim, teu amor a me tocar. 

Podes tocar em mim, Senhor. Podes 
curar a minha dor. Podes viver em 
mim, Senhor. Teu corpo santo, a me 
tocar. Com o teu poder a me curar,  
toda minha vida transformar.

2. Algo invade o meu coração, teu Cor-
po e Sangue me curando. Sinto, já não 
sou igual. Todo o meu ser se renovando.

18. ORAÇÃO APÓS 
A COMUNHÃO
OREMOS (silêncio):  Fortificados por 
este alimento sagrado, nós vos damos 
graças, ó Deus, e imploramos a vossa 

Seu Dízimo ajuda nossa Igreja a evangelizar. Dizimista, obrigado por sua fidelidade!

Rito da Comunhão



clemência; fazei que perseverem na 
sinceridade do vosso amor aqueles que 
fortalecestes pela infusão do Espírito 
Santo. Por Cristo, nosso Senhor.   

19. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
P.  O Senhor esteja convosco!
Ass:  Ele está no meio de nós!

P.  Abençoe-vos Deus todo-poderoso, 
Pai e Filho † e Espírito Santo.
Ass:  Amém!

P.  Ide em paz e que o Senhor vos acom-
panhe.
Ass:  Graças a Deus.

20. CANTO FINAL

Ritos Finais

      HORÁRIOS DE MISSAS
Terças-feiras, 19h*: Missa e Novena  Perpétua 
                                 de Nossa Senhora do Perpétuo Socorro
Quartas-feiras, 19h*: Missa e Novena Perpétua 
                                de São Geraldo Majela
Quintas e sextas-feiras, 19h: Missas
Sábados, 18h30*: Missa
Domingos, 7h, 10h* e 19h:  Missas.
*  Missas transmitidas pelo nosso canal do YouTube 
    (youtube.com/paroquiadagloria)

- A participação presencial deve ser 
agendada com antecedência pelo 

WhatsApp (32) 99913-9639, sempre de 
segunda a sexta, de 8h as 12h e de 14h as 
16h. NÃO HÁ agendamento  pelas redes 
sociais da Paróquia, nem pelo site, e-mail 
ou diretamente na Secretaria Paroquial.

                CONFISSÕES   
O atendimento de confissões também está sen-

do retomado gradualmente, às terças e sextas-
-feiras, das 8h30 às 10h30 e das 14h30 às 17h , 
somente com agendamento prévio pelo t e l efo   n e 
3215-1831.

O Dízimo ajuda a Igreja em sua obra social.


